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RESUMO 

 

A endometriose é um grande desafio para as pacientes, pois pode causar a infertilidade e 

provoca dores incapacitantes contínuas que têm reflexos na saúde mental, na realização de 

tarefas, no baixo rendimento no trabalho e em atividades acadêmicas. Além disso, a falta de 

pesquisas acerca de assuntos relacionados à saúde feminina tem sido um agravante, que afeta 

mais de sete milhões de brasileiras e 180 milhões de mulheres no mundo, segundo a 

Organização Mundial de Saúde, incentivando mulheres prejudicadas pela doença a não 

procurarem ajuda, já que os sintomas são frequentemente confundidos com aqueles sentidos 

durante o ciclo menstrual. Em outros casos, pode ser assintomática, diminuindo as chances das 

pacientes conseguirem o diagnóstico precoce, fazendo com que a doença evolua e aumente a 

dificuldade para tratamentos eficazes.  Os objetivos desse trabalho foram investigar os 

principais desafios no diagnóstico precoce da endometriose e analisar o impacto que a demora 

do diagnóstico tem na qualidade de vida das mulheres que possuem a doença. Como 

metodologia foram feitas análises em comentários retirados de uma notícia no site da Câmara 

dos deputados, além de questionários anônimos via Google Forms, enviados pelo aplicativo 

Whatsapp. Os resultados indicaram que a falta de pesquisa, a abordagem médica incorreta e a 

subestimação das dores vêm incentivando as mulheres a não buscarem ajuda, agregando a 

evolução da doença e consequentemente dificultando os diagnósticos, já que é uma doença de 

difícil identificação, principalmente para mulheres de baixa renda. Os diagnósticos precoces 

facilitam o tratamento da doença e o enfrentamento das dores, para isso, as adoções de novos 

métodos para identificação da doença são necessárias. 

 

Palavras-chaves: endometriose, diagnóstico, tratamento. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em 2021, a cantora Anitta, após enfrentar períodos menstruais dolorosos e 

desconforto pélvico persistente, foi diagnosticada com endometriose. Seus médicos optaram 

por tratamentos e terapias que aliviassem as dores, mas a cirurgia foi inevitável. Há nove 

anos a artista tinha sintomas e usou de sua popularidade para incentivar pesquisas na área e 

alertar sobre a doença. Pelas redes sociais, Anitta afirmou que a cirurgia fora um sucesso, 

mas que o pós-operatório foi muito difícil. Ela não foi exceção, já que no Brasil e no resto 

do mundo ainda demora de sete a dez anos para confirmar o diagnóstico. 

A endometriose é um grande desafio para as pacientes, pois pode causar a 

infertilidade e provoca dores incapacitantes contínuas que têm reflexos na saúde mental, na 

realização de tarefas, no baixo rendimento no trabalho e em atividades acadêmicas. 

(Nnoaham, 2011). Em outros casos, pode ser assintomática, diminuindo as chances das 

pacientes conseguirem o diagnóstico precoce, fazendo com que a doença evolua e aumente 

a dificuldade para tratamentos eficazes.  

Além disso, a falta de pesquisas acerca de assuntos relacionados à saúde feminina tem 

sido um agravante, que afeta mais de sete milhões de brasileiras e 180 milhões de mulheres 

no mundo, segundo a Organização Mundial de Saúde1, incentivando mulheres prejudicadas 

pela doença a não procurarem ajuda, já que os sintomas são frequentemente confundidos com 

aqueles sentidos durante o ciclo menstrual.  

A falta de uma abordagem correta entre os enfermeiros e médicos, a disseminação de 

informações falsas e a falta de atendimento para a população de baixa renda, justificados pela 

superlotação do Sistema Único de Saúde (SUS), contribuem cada vez mais para a evolução 

da doença e a chegada a um estágio avançado, que raramente será tratado da forma correta. 

Isso obriga pacientes a conviverem anos com a doença e causa agravamento dos sintomas. 

Consequentemente, confirma-se um processo complexo no âmbito físico e psicológico, 

acarretando danos emocionais como o desenvolvimento da ansiedade e depressão. 

 

 
1 https://www.camara.leg.br/noticias/1042746-congresso-recebe-iluminacao-amarela-para-alertar-
sobre-a-
endometriose/#:~:text=A%20Organiza%C3%A7%C3%A3o%20Mundial%20da%20Sa%C3%BAde,
dez%20brasileiras%20em%20idade%20reprodutiva. Acesso em 10/04/2024 

https://www.camara.leg.br/noticias/1042746-congresso-recebe-iluminacao-amarela-para-alertar-sobre-a-endometriose/#:~:text=A%20Organiza%C3%A7%C3%A3o%20Mundial%20da%20Sa%C3%BAde,dez%20brasileiras%20em%20idade%20reprodutiva
https://www.camara.leg.br/noticias/1042746-congresso-recebe-iluminacao-amarela-para-alertar-sobre-a-endometriose/#:~:text=A%20Organiza%C3%A7%C3%A3o%20Mundial%20da%20Sa%C3%BAde,dez%20brasileiras%20em%20idade%20reprodutiva
https://www.camara.leg.br/noticias/1042746-congresso-recebe-iluminacao-amarela-para-alertar-sobre-a-endometriose/#:~:text=A%20Organiza%C3%A7%C3%A3o%20Mundial%20da%20Sa%C3%BAde,dez%20brasileiras%20em%20idade%20reprodutiva
https://www.camara.leg.br/noticias/1042746-congresso-recebe-iluminacao-amarela-para-alertar-sobre-a-endometriose/#:~:text=A%20Organiza%C3%A7%C3%A3o%20Mundial%20da%20Sa%C3%BAde,dez%20brasileiras%20em%20idade%20reprodutiva
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2 JUSTIFICATIVA 

Este trabalho justifica-se pela necessidade de ampliar a consciência da endometriose 

entre a população, visto que a negligência acerca da doença afeta diretamente pacientes em 

busca de tratamentos adequados.  

3 OBJETIVOS  

3.1 OBJETIVO GERAL 

Este artigo teve como objetivo geral investigar os principais desafios no diagnóstico 

precoce da endometriose.  

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos foram: 

- Analisar o impacto da demora no diagnóstico no prognóstico e na qualidade de vida 

das mulheres com endometriose, 

- Propor estratégias para melhorar a conscientização, a educação e o acesso aos 

cuidados de saúde relacionados à endometriose. 
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4 METODOLOGIA 

Os métodos utilizados nesta pesquisa foram o qualitativo e quantitativo. O primeiro 

no qual se fizeram análises descritivas, e o segundo em que se utilizaram cálculos e 

estatísticas. Os objetivos deste trabalho são investigar os principais desafios no diagnóstico 

precoce da endometriose e analisar o impacto que a demora do diagnóstico tem na qualidade 

de vida das mulheres que possuem a doença. Para isso, fez-se, por meio de uma pesquisa 

científica de caráter exploratório, análises em comentários retirados de uma notícia no site 

da Câmara dos deputados, além de questionários anônimos via Google Forms, enviados pelo 

aplicativo Whatsapp. 

Para organizar os métodos, seguimos a seguinte sequência: 

1. Revisão de literatura, por meio da análise de artigos e pesquisas sobre o tema. 

2. Pesquisa de campo: Foi realizado um questionário anônimo, aplicado a mulheres que 

possuem o ciclo menstrual ativo da cidade de Cruzeiro e Lorena, ambas em São Paulo. Com 

o intuito de analisar o impacto e o conhecimento sobre a Endometriose. 

3. Análise dos comentários acerca da endometriose. 

Quadro 1 – Primeiro questionário / Perguntas respondidas pelas mulheres com ciclo 

menstrual ativo em geral 

1. Você sabe o que é a Endometriose? 

2. Se sim, de onde conhece a doença? 

3. Conhece alguém do seu convívio social que tenha a doença? 

4. Você conhece os sintomas da endometriose? 

5. Você conhece os tratamentos para essa doença? 

      Fonte: o próprio autor 

Quadro 2 – Segundo questionário / Perguntas respondidas pelas mulheres que possuem 

a doença 

1. Quanto tempo você levou para conseguir o diagnóstico? 

2. Quantos profissionais foram consultados? 

3. O SUS auxiliou o tratamento de alguma forma? Se sim, como? 
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4. Em algum momento familiares e médicos duvidaram de seu diagnóstico? 

5. Algum dos seus sintomas foi grave? 

Fonte: o próprio autor 

 

 

5 RESULTADOS OBTIDOS  

 

Neste tópico, serão analisados os resultados das amostras coletadas, na forma 

qualitativa, pela interpretação dos dados, e quantitativa. 

 

Figura 1 - Você sabe o que é endometriose? 

 
    Fonte: o próprio autor 

 

A figura 1 mostra que entre as 107 mulheres que responderam o questionário 65,4% 

conhecem a doença endometriose, enquanto 32,7% não a conhecem. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
A importância do diagnóstico precoce em casos de endometriose. 

 

 

 

Página 17 de 20 

 

 

Figura 2 – De onde conhece a doença? 

 
      Fonte: o próprio autor 

 

A segunda pergunta foi sobre o conhecimento da doença, a maioria respondeu não 

conhecê-la profundamente, com 39,3%, evidenciando a desinformação em relação ao 

assunto. Em seguida aparece “tinha visto nas redes sociais” com 26,2%. Em terceiro, 

aparecem as respostas das pessoas que apenas leram sobre o assunto, com 22,4%. Além disso, 

a opção “vi num programa de TV” e, “tive uma palestra na escola/trabalho” tiveram 4,7% e 

0,9%, respectivamente. As respostas preocupam, pois aquelas que conseguem explicar do 

que se trata a doença é pequeno, comparado às que só ouviram falar. 
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 Figura 3 – Conhece alguém do seu convívio social que tenha a doença? 

   
Fonte: o próprio autor. 

 

Das mulheres que responderam o questionário 56,1% delas não conhecem alguém 

de seu convívio social que tenha a doença, e 43,9% conhecem.  

 

Figura 4 - Você conhece os sintomas da endometriose? 

 
Fonte: o próprio autor 
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Sobre os sintomas da doença, a maioria das respondentes dizem desconhecê-los, com 

56,1% das respostas. Dessa forma, pode-se afirmar que existe negligência em relação à 

divulgação sobre a endometriose. Ainda houve 43,9% das mulheres que afirmaram conhecer 

os sintomas, o que pode ser uma contradição se compararmos com o resultado da figura 2, 

em que a maioria diz apenas ter ouvido falar sobre a patologia.  

 

Figura 5 - Você conhece os tratamentos para essa doença? 

 
Fonte: o próprio autor 

 

A última pergunta versava sobre os tratamentos para a endometriose. 76,6% da 

amostra não sabem como se dão os tratamentos, enquanto 23,4% tem noção de como são 

feitos. Hipoteticamente, essas respostas podem reforçar a ideia de negligência sobre as 

informações e recursos disponíveis para conscientizar mulheres em relação à endometriose.  
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4.1 Análise dos comentários retirados do site da Câmara de Deputados sobre uma notícia 

acerca da doença. 

  

Figura 6 - Comentário 1  

  

Fonte: Câmara Legislativa, 2023 

 

O primeiro comentário pertence à usuária "Lidy Decory", escrito no dia 10 de 

dezembro de 2023. Ela se diz portadora da doença e usuária do Sistema Único de Saúde 

(SUS). A internauta reclama da demora, com filas, poucos profissionais e tratamentos 

ultrapassados. Ainda há um alerta sobre como a doença prejudica, não só os pacientes, mas 

também a família, que sofre com o que ela chama de "perdas". É importante observar que 

muitas mulheres contam apenas com o SUS para obter diagnóstico e tratamento, enfrentando 

muitas dificuldades.  

  

 

 

 

 

Figura 7 - Comentário 2   
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Fonte: Câmara Legislativa, 2022 

 

O segundo comentário pertence à usuária "Dayane Beto", escrito no dia 21 de 

setembro de 2022. A usuária descreve sua trajetória desde que foi diagnosticada com 

endometriose. Relata a falta de acesso a especialistas na área, e a demora das filas de espera 

em postos de saúde. Reclama de dores intensas e afirma que nenhum medicamento resolve o 

problema. É importante destacar que a internauta trabalha como doméstica e, por conta de 

não ter acesso aos tratamentos para a doença, sente dores tão intensas ao ponto de não 

conseguir mais trabalhar.  
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Figura 8 - Comentário 3  

  

Fonte: Câmara Legislativa, 2023 

 

No comentário 3, a usuária Laís Filho Vieira faz uma postagem no dia 29/12/2023, 

contando sua trajetória com a endometriose, alegando dores crônicas desde os 15 anos e uma 
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longa demora para o diagnóstico, já que seus sintomas eram considerados normais dentro de 

um contexto feminino.   

Aos 17, registrou dores insuportáveis que desamparavam suas relações sociais e 

familiares, noticiando a doença como psicossomática, comprometendo todos os âmbitos de 

sua vida, trazendo consequências como a depressão, estresse, dentre outras questões. A 

usuária registra encontrar, com muita veemência, entraves da endometriose na saúde pública 

para o tratamento e cirurgias. Nesse âmbito, a comentarista expressa sua insatisfação à falta 

de evidência na luta de mulheres com a mesma condição dizendo ser algo “jogado embaixo 

do tapete” e que conjunturas políticas deveriam tomar frente para elaborar leis e projetos que 

visam a qualidade de vida de mulheres com endometriose.  

A paciente relata viver apreensiva, com dores que a fazem pensar que pode chegar a 

óbito e que a enfermidade favorece desenvolvimento de outras doenças autoimunes, podendo 

chegar em áreas delicadas como nervos, intestino e apêndice. Noticia a necessidade de maior 

atenção médica, já que, por várias vezes, foi considerada dramática, ademais desrespeitos e 

abusos que enfrentou por profissionais da saúde, retratando o sentimento de desorientação.  

A paciente enfatiza as dificuldades de mulheres de baixa renda, que trabalham, têm 

filhos ou estudam e expõe o estresse e a cobrança, dado que muitas abandonam o trabalho e 

a faculdade e são excluídas por pessoas de seu ciclo familiar, social e romântico, o que 

acarreta cada vez mais um entrave para a felicidade.  
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CONCLUSÕES 

O trabalho teve como objetivo geral investigar os principais desafios no diagnóstico 

precoce da endometriose. Os objetivos específicos foram analisar o impacto da demora no 

diagnóstico no prognóstico e na qualidade de vida das mulheres com endometriose e propor 

estratégias para melhorar a conscientização, a educação e o acesso aos cuidados de saúde 

relacionados à endometriose. 

Em vista dos argumentos apresentados, é possível concluir que a endometriose 

compromete significativamente a qualidade da saúde feminina, não só em aspectos físicos, 

mas também psicológicos. Estudos mostram que a maioria das mulheres com a doença sofre 

com dores que controlam suas vidas, o que reduz a eficácia no trabalho, compromete os 

estudos, afeta os relacionamentos e a sociabilidade. 

A falta de conhecimento sobre a doença e sua etiologia, junto à subestimação das 

dores das mulheres contribui para a demora no diagnóstico e piora a saúde e a qualidade de 

vida. A saúde mental das pacientes com EDM também é gravemente impactada, devido a 

questões econômicas, sociais e psicológicas, exigindo intervenções precoces, como terapias 

medicamentosas e cirúrgicas, para preservar a fertilidade e melhorar os resultados clínicos e 

a QV dessas mulheres. 

Pelas respostas dos questionários, constatou-se que a falta de informação dificulta o 

diagnóstico da endometriose, visto que muitas respondentes apenas “ouviram falar” sobre o 

assunto e, por isso, não reconhecem os sintomas. Isso se agrava pelo estigma da menstruação 

e a normalização da dor menstrual.  

Nesse sentido, as fortes cólicas são frequentemente banalizadas por familiares e 

profissionais de saúde, refletindo a negligência histórica à saúde feminina e a sub-

representação das mulheres em pesquisas clínicas. Isso resulta em diagnósticos tardios e 

tratamentos ineficazes. A endometriose permanece subfinanciada e pouco pesquisada, com 

mulheres enfrentando atrasos de 4 a 11 anos para diagnóstico. É crucial incluir as diferenças 

de gênero na medicina para melhorar a saúde das mulheres. 

A análise dos comentários sugere que há uma clara desigualdade no tratamento da 

endometriose entre grupos socioeconômicos. Mulheres de baixa renda e minorias recebem 

menos procedimentos minimamente invasivos, enfrentam mais complicações cirúrgicas, e 

dependem de serviços públicos, sendo menos propensas a realizar laparoscopias e mais 
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propensas a usar opioides. Os comentários revelam também a indignação dessas mulheres, 

clamando por respeito, eficiência profissional, atenção, rapidez nas filas, menor descaso 

público frente a essa doença que impacta tantas vidas.  

Para amenizar o problema no contexto escolar, o grupo fez uma campanha espalhando 

cartazes pelo colégio a fim de alertar e conscientizar as pessoas. Neles, havia diversas 

informações essenciais sobre a doença, como sintomas e tipos de tratamento.  
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